
Aula 30 3 Estudo de Caso 4: Manejo 
Sustentável do Pirarucu em Reservas 
Extrativistas
O Gigante da Amazônia e o Desafio da Sobrevivência

Imagine um peixe que pode pesar mais de 200 quilos e medir até 3 metros, um verdadeiro gigante dos rios 
amazônicos. Esse é o pirarucu, uma espécie que não é apenas impressionante por seu tamanho, mas também por 
sua história de luta e superação. Por muito tempo, a abundância desse peixe parecia inesgotável, mas a realidade 
da sobrepesca o levou à beira da extinção, ameaçando não só a biodiversidade, mas também a subsistência de 
milhares de famílias ribeirinhas.

Nesta aula, vamos mergulhar na fascinante jornada do pirarucu, desde sua biologia única até o complexo cenário 
que o levou a ser um símbolo de esperança para a conservação. Você descobrirá como a união entre 
conhecimento científico e sabedoria tradicional, aliada a políticas públicas inovadoras, transformou um problema 
ambiental em um modelo de sucesso de manejo sustentável. Prepare-se para entender como a conservação pode, 
e deve, andar de mãos dadas com o desenvolvimento social e econômico.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender a biologia do pirarucu e os fatores que o tornaram vulnerável 
à sobrepesca. Além disso, entenderá o processo de desenvolvimento de acordos de pesca e cotas de manejo, e 
como essas estratégias contribuem para a geração de renda e a conservação da biodiversidade em Reservas 
Extrativistas. Este estudo de caso é um convite para refletir sobre como podemos aplicar soluções baseadas na 
natureza para desafios complexos, conectando a teoria da ecologia com a prática da gestão ambiental.



O Pirarucu: Um Tesouro Aquático e Sua 
Vulnerabilidade
A Amazônia é um caldeirão de vida, e entre suas joias aquáticas, o pirarucu ( Arapaima gigas) se destaca. Este 
peixe, um dos maiores de água doce do mundo, é uma figura central na cultura e na economia das comunidades 
ribeirinhas. Sua carne saborosa e sua escama resistente, usada em artesanato, o tornaram um recurso valioso. 
Mas, o que faz de um animal tão robusto e adaptado um ser tão vulnerável à ação humana?

Característica Única: O pirarucu possui uma característica que o diferencia da maioria dos peixes: ele 
respira ar atmosférico. Para isso, precisa subir à superfície a cada 5 a 15 minutos.

A resposta está em sua biologia peculiar. O pirarucu possui uma característica que o diferencia da maioria dos 
peixes: ele respira ar atmosférico. Para isso, precisa subir à superfície a cada 5 a 15 minutos, um comportamento 
que, embora vital para sua sobrevivência em águas com baixo oxigênio, o expõe diretamente à pesca. Pense nisso 
como um mergulhador que precisa emergir regularmente para respirar; ele se torna um alvo fácil se não houver 
regras claras sobre quem pode estar por perto.

Essa necessidade de vir à tona, combinada com seu grande porte e o fato de que as fêmeas protegem seus ninhos 
em águas rasas, tornou o pirarucu um alvo relativamente fácil para pescadores. Em tempos de abundância, isso 
não era um problema. Mas, com o aumento da demanda e a intensificação da pesca comercial, essa característica 
biológica se transformou em uma armadilha, levando a uma exploração insustentável e ao declínio dramático de 
suas populações.



A Crise da Sobrepesca: Quando a 
Abundância Vira Escassez
Por décadas, a pesca do pirarucu na Amazônia seguiu um padrão de exploração que parecia não ter fim. A 
abundância era tamanha que a ideia de esgotamento parecia absurda. No entanto, a ausência de regulamentação 
eficaz, o aumento da tecnologia de pesca e a crescente demanda por sua carne levaram a uma situação crítica. O 
que antes era um recurso farto, começou a rarear, e os pescadores precisavam ir cada vez mais longe para 
encontrar menos peixes.

Tragédia dos Comuns
Recurso compartilhado sem 
regras claras é explorado 
excessivamente até o 
esgotamento

Impacto Individual
Cada pescador busca maximizar 
sua captura sem considerar o 
impacto coletivo

Consequências
Declínio populacional acentuado 
e quase desaparecimento em 
muitas regiões

Essa situação é um exemplo clássico do que chamamos de "Tragédia dos Comuns", onde um recurso 
compartilhado, sem regras claras de uso, é explorado excessivamente até o esgotamento. Cada pescador, agindo 
em seu próprio interesse, buscava maximizar sua captura, sem considerar o impacto coletivo a longo prazo. O 
resultado foi um declínio populacional tão acentuado que, em muitas regiões, o pirarucu praticamente 
desapareceu, levando consigo não apenas a biodiversidade, mas também a principal fonte de renda e alimento das 
comunidades ribeirinhas.

A sobrepesca não é apenas uma questão ecológica; é um problema socioeconômico profundo. A escassez do 
pirarucu significou menos comida na mesa, menos dinheiro para as famílias e a perda de um patrimônio cultural. 
As comunidades, que antes viviam em relativa harmonia com o rio, viram-se diante de um futuro incerto, forçadas 
a buscar alternativas ou a migrar. Era evidente que uma mudança radical era necessária para reverter esse cenário 
desolador e garantir a sobrevivência do gigante amazônico e de seus guardiões.



A Virada: Comunidades como Guardiãs da 
Biodiversidade
Diante da iminente perda do pirarucu, algo extraordinário começou a acontecer. As próprias comunidades 
ribeirinhas, as mais afetadas pela escassez, perceberam que a solução não viria apenas de fora, mas de dentro, de 
sua capacidade de organização e de seu profundo conhecimento do rio. Foi nesse contexto que as Reservas 
Extrativistas (RESEX), unidades de conservação que permitem o uso sustentável dos recursos naturais pelas 
populações tradicionais, ganharam um papel central.

Pense nas comunidades como jardineiros de um imenso jardim aquático. Se cada um colhe sem pensar no 
amanhã, o jardim morre. Mas se eles se organizam, definem regras de plantio e colheita, o jardim floresce para 
todos.

Pense nas comunidades como jardineiros de um imenso jardim aquático. Se cada um colhe sem pensar no 
amanhã, o jardim morre. Mas se eles se organizam, definem regras de plantio e colheita, o jardim floresce para 
todos. Foi essa mentalidade que impulsionou a criação dos primeiros acordos de pesca, onde os próprios 
moradores, com o apoio de pesquisadores e órgãos ambientais, começaram a desenhar um novo futuro para o 
pirarucu.

O processo não foi fácil. Exigiu confiança, diálogo e a superação de velhas práticas. Mas a necessidade era tão 
grande que a motivação para a mudança era ainda maior. As comunidades, com sua sabedoria ancestral sobre os 
ciclos do rio e o comportamento dos peixes, tornaram-se os olhos e ouvidos do manejo, transformando-se de 
meros extratores em verdadeiros guardiões da biodiversidade. Essa virada de chave mostrou que a conservação 
não é apenas sobre proteger áreas, mas sobre empoderar pessoas.



Construindo o Futuro: Acordos de Pesca e 
Cotas de Manejo
Com as comunidades engajadas, o próximo passo foi transformar a intenção em ação concreta. Foi assim que 
surgiram os acordos de pesca e os sistemas de cotas de manejo, pilares do sucesso na recuperação do pirarucu. 
Esses acordos são como contratos sociais, onde os pescadores de uma determinada área (geralmente um lago ou 
um conjunto de lagos) se reúnem para definir coletivamente as regras: quem pode pescar, onde, quando e, 
crucialmente, quanto.

01

Reunião Comunitária
Pescadores se reúnem para definir regras coletivas

02

Definição de Limites
Estabelecimento de quem, onde, quando e quanto 
pescar

03

Monitoramento
Acompanhamento rigoroso da população de pirarucus

04

Ajuste das Cotas
Adaptação baseada nos resultados do monitoramento

Imagine que você e seus vizinhos compartilham uma única fonte de água. Se cada um pega o que quer, a fonte 
pode secar. Mas se vocês concordam em um limite diário para cada casa, e monitoram o nível da água, a fonte 
pode servir a todos por muito tempo. É exatamente isso que as cotas de manejo fazem: elas estabelecem um limite 
de captura baseado em um monitoramento rigoroso da população de pirarucus, garantindo que apenas o 
excedente seja retirado, permitindo que a espécie se reproduza e mantenha sua vitalidade.

Essas cotas não são arbitrárias; elas são o resultado de um trabalho conjunto entre o conhecimento tradicional dos 
pescadores e a ciência. Os ribeirinhos, com sua experiência de vida no rio, sabem identificar os locais de 
reprodução, os períodos de desova e os melhores momentos para a contagem. Essa informação é então validada e 
complementada por pesquisadores, que utilizam métodos científicos para estimar a população e definir as cotas 
de forma sustentável. É um exemplo brilhante de manejo adaptativo, onde as regras são ajustadas conforme a 
resposta do ecossistema.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Pesca Tradicional Subsistência e comércio 
local, sem 
regulamentação formal

Conhecimento empírico, 
práticas passadas

Pescador individual 
capturando pirarucu 
para consumo e venda 
em feiras

Pesca Manejada Comercialização e 
subsistência, com 
regulamentação e 
monitoramento

Acordos comunitários, 
ciência e legislação 
ambiental

Comunidade com cotas 
anuais, monitoramento 
e venda para mercados 
específicos



Ciência e Tradição de Mãos Dadas: O 
Monitoramento
Para que os acordos de pesca e as cotas de manejo funcionem, é fundamental saber o que está acontecendo com 
a população de pirarucus. É aqui que a ciência e o conhecimento tradicional se encontram de forma poderosa. O 
monitoramento não é apenas uma formalidade; é a bússola que guia as decisões, permitindo que as comunidades 
e os pesquisadores ajustem as estratégias conforme a realidade do ecossistema.

Conhecimento Tradicional

Identificação de locais de reprodução

Períodos de desova

Comportamento dos peixes

Contagem pela subida à superfície

Conhecimento Científico

Métodos de estimativa populacional

Análise genética

Monitoramento por satélite

Validação de dados

Pense em um médico que acompanha a saúde de um paciente. Ele não se baseia apenas em um único exame, mas 
em um histórico completo, em exames regulares e na observação dos sintomas. Da mesma forma, o 
monitoramento do pirarucu envolve a contagem anual dos indivíduos nos lagos, realizada pelos próprios 
pescadores treinados, que identificam os peixes pela sua subida à superfície para respirar. Essa metodologia, 
simples e eficaz, fornece dados cruciais sobre o tamanho da população.

Mas a história não termina aqui. As Informações Atualizadas e Tendências Incorporadas trazem novas camadas a 
esse monitoramento. A genética da conservação pode, por exemplo, analisar a diversidade genética das 
populações para garantir que elas sejam saudáveis e resilientes a doenças. A ecologia da paisagem pode usar 
imagens de satélite e drones para mapear os habitats do pirarucu, identificando áreas críticas para reprodução e 
alimentação, e monitorando mudanças ambientais. Essa abordagem integrada fortalece o manejo, tornando-o 
mais robusto e adaptável aos desafios futuros, como as mudanças climáticas.



Da Água para a Mesa: Geração de Renda e 
Valor Agregado
A conservação, para ser verdadeiramente sustentável, precisa gerar benefícios tangíveis para as pessoas que 
vivem da natureza. No caso do pirarucu, o sucesso do manejo não se traduziu apenas na recuperação das 
populações, mas também na geração de renda significativa para as comunidades. O pirarucu manejado, com sua 
origem certificada e sua pesca controlada, ganhou um valor de mercado muito superior ao do peixe capturado 
ilegalmente.

1

Pesca Sustentável
Comunidades seguem cotas e acordos

2

Certificação
Produto rastreável e com origem controlada

3

Mercado Premium
Restaurantes de alta gastronomia e exportação

4

Maior Renda
Valor agregado para as comunidades

Imagine um produto orgânico que você compra no supermercado. Ele custa mais porque você sabe de onde veio, 
como foi produzido e que respeita o meio ambiente. O pirarucu manejado segue uma lógica similar. Ele é um 
produto de alta qualidade, rastreável e com uma história de conservação por trás. Isso permitiu que as 
comunidades acessassem mercados diferenciados, como restaurantes de alta gastronomia em grandes centros 
urbanos e até mesmo exportação, agregando valor a cada quilo de peixe.

Essa cadeia de valor sustentável não apenas aumenta a renda dos pescadores, mas também fortalece a economia 
local. Cooperativas e associações são formadas para processar e comercializar o peixe, criando empregos e 
desenvolvendo a infraestrutura das comunidades. É um ciclo virtuoso: quanto mais valor o pirarucu manejado gera, 
maior o incentivo para as comunidades protegerem o recurso e o ambiente em que ele vive. Isso demonstra como 
a valoração de serviços ecossistêmicos 3 reconhecer o valor econômico da natureza 3 pode ser uma ferramenta 
poderosa para a conservação.



Conservação da Biodiversidade: Além do 
Pirarucu
O manejo sustentável do pirarucu é um exemplo notável de como uma ação focada em uma única espécie pode ter 
um impacto positivo muito mais amplo. Ao proteger os lagos e igarapés onde o pirarucu vive e se reproduz, as 
comunidades não estão apenas salvando o gigante amazônico; elas estão, na verdade, protegendo todo um 
ecossistema aquático e terrestre interligado.

Pense em uma casa: se você cuida bem da fundação, toda a estrutura se beneficia. Da mesma forma, a 
conservação dos habitats do pirarucu serve como um "guarda-chuva" para inúmeras outras espécies. A 
recuperação da saúde dos lagos significa mais alimento e abrigo para outros peixes, aves aquáticas, mamíferos e 
répteis que dependem desses ambientes. A água se torna mais limpa, a vegetação ciliar é preservada, e a teia da 
vida se fortalece.

Essa abordagem se alinha perfeitamente com o conceito de Soluções Baseadas na Natureza (SbN), que são 
ações para proteger, gerir de forma sustentável e restaurar ecossistemas, abordando desafios sociais de forma 
eficaz e adaptativa, ao mesmo tempo em que fornecem benefícios para o bem-estar humano e a biodiversidade. O 
manejo do pirarucu é uma SbN em ação, pois ao restaurar a saúde dos ecossistemas aquáticos, ele contribui para 
a regulação hídrica, a ciclagem de nutrientes e a manutenção da biodiversidade, serviços ecossistêmicos 
essenciais para a vida na Amazônia e além.

Outras Espécies de Peixes
Proteção de habitat beneficia toda 

a ictiofauna

Aves Aquáticas
Melhores condições para 
alimentação e nidificação

Qualidade da Água
Ambientes mais limpos e 
saudáveis

Vegetação Ciliar
Preservação das margens e mata 

ripária



Desafios e Horizontes: O Futuro do Manejo 
Sustentável
O sucesso do manejo do pirarucu é inegável, mas a jornada da conservação é contínua e cheia de novos desafios. 
O modelo desenvolvido nas Reservas Extrativistas da Amazônia é uma inspiração, mas não está imune a pressões 
externas e internas. A pesca ilegal, por exemplo, continua sendo uma ameaça persistente, minando os esforços 
das comunidades e colocando em risco as populações recuperadas.

Desafios Atuais
Pesca ilegal persistente

Mudanças climáticas

Pressão por desmatamento

Expansão de atividades insustentáveis

Oportunidades Futuras
Expansão do modelo para outras espécies

Novas tecnologias de monitoramento

Fortalecimento de políticas públicas

Sensoriamento remoto e IA

Além disso, as mudanças climáticas representam um horizonte de incertezas. Eventos extremos, como secas 
prolongadas ou inundações severas, podem alterar drasticamente os habitats do pirarucu e afetar sua reprodução 
e sobrevivência. A pressão por desmatamento e a expansão de atividades econômicas insustentáveis na região 
também colocam em xeque a integridade dos ecossistemas e a autonomia das comunidades.

No entanto, há também muitas oportunidades. A expansão do modelo de manejo para outras regiões e espécies, o 
uso de novas tecnologias para monitoramento e fiscalização (como sensoriamento remoto e inteligência artificial), 
e o fortalecimento de políticas públicas de apoio às comunidades tradicionais são caminhos promissores. O caso 
do pirarucu nos ensina que a resiliência socioecológica é construída através da adaptação, da inovação e, acima 
de tudo, da colaboração contínua entre todos os atores envolvidos.



CONSOLIDAÇÃO: Lições do Pirarucu para a 
Conservação Global
Chegamos ao fim de nossa jornada com o pirarucu, e o que aprendemos é muito mais do que a história de um 
peixe. Vimos como a biologia de uma espécie pode ser sua força e sua vulnerabilidade, como a sobrepesca pode 
levar à beira do abismo, e como a união de comunidades, ciência e políticas públicas pode reverter um cenário de 
degradação. O manejo sustentável do pirarucu é um farol que ilumina o caminho para a conservação, mostrando 
que é possível conciliar a proteção da natureza com o desenvolvimento humano.

Participação Comunitária
A participação comunitária é 
essencial para o sucesso de 
qualquer iniciativa de 
conservação.

Ciência + Tradição
O monitoramento científico e o 
conhecimento tradicional devem 
andar juntos para um manejo 
eficaz.

Valor Agregado
A agregação de valor aos 
produtos da sociobiodiversidade 
gera incentivos econômicos 
para a conservação.

Efeito Guarda-chuva
A proteção de uma espécie-chave pode beneficiar 
todo um ecossistema, gerando múltiplos serviços 
ecossistêmicos.

Processo Contínuo
A conservação é um processo contínuo que exige 
adaptação e resiliência diante de novos desafios.

Em prática:

A participação comunitária é essencial para o sucesso de qualquer iniciativa de conservação.

O monitoramento científico e o conhecimento tradicional devem andar juntos para um manejo eficaz.

A agregação de valor aos produtos da sociobiodiversidade gera incentivos econômicos para a 
conservação.

A proteção de uma espécie-chave pode beneficiar todo um ecossistema, gerando múltiplos serviços 
ecossistêmicos.

A conservação é um processo contínuo que exige adaptação e resiliência diante de novos desafios.



Autoavaliação
1. Qual característica biológica do pirarucu o torna particularmente vulnerável à 
sobrepesca?

Sua dieta herbívora, que o torna dependente de plantas aquáticas raras.1.

Sua capacidade de respirar ar atmosférico, exigindo que suba à superfície.2.

Sua reprodução em águas profundas, dificultando o acesso para monitoramento.3.

Sua migração para o oceano, onde é capturado por grandes frotas pesqueiras.4.

2. O que são os "acordos de pesca" no contexto do manejo do pirarucu?

Contratos de exclusividade para a venda do pirarucu a grandes empresas.1.

Leis federais que proíbem totalmente a pesca do pirarucu em certas épocas.2.

Regras coletivamente definidas pelas comunidades para o uso sustentável do recurso.3.

Acordos internacionais para a exportação do pirarucu para mercados estrangeiros.4.

3. Como a "geração de renda" está diretamente ligada à conservação do pirarucu 
manejado?

A renda é usada para comprar mais equipamentos de pesca, aumentando a captura.1.

O aumento da renda permite que as comunidades se mudem para as cidades, diminuindo a pressão sobre o 
recurso.

2.

O pirarucu manejado tem maior valor de mercado, incentivando as comunidades a protegerem o recurso.3.

A renda é utilizada para financiar a pesca ilegal em outras regiões, desviando o foco do pirarucu.4.

4. Qual das seguintes tendências atuais (2025) foi destacada como um complemento 
importante ao monitoramento tradicional do pirarucu?

Aumento da pesca predatória com redes de arrasto.1.

Uso de genética da conservação e ecologia da paisagem.2.

Diminuição do interesse em produtos da sociobiodiversidade.3.

Redução do investimento em unidades de conservação.4.

5. Explique como o manejo sustentável do pirarucu pode ser considerado uma "Solução 
Baseada na Natureza (SbN)" e quais benefícios adicionais ele traz para o ecossistema 
amazônico além da recuperação da espécie. (3-5 linhas)

Espaço para resposta dissertativa



Gabarito
1 b) Sua capacidade de respirar ar atmosférico, exigindo que suba à superfície.

2 c) Regras coletivamente definidas pelas comunidades para o uso sustentável do 
recurso.

3 c) O pirarucu manejado tem maior valor de mercado, incentivando as comunidades 
a protegerem o recurso.

4 b) Uso de genética da conservação e ecologia da paisagem.

5 Resposta Dissertativa:
O manejo do pirarucu é uma SbN porque utiliza processos ecológicos (proteção de habitats, recuperação 
populacional) para resolver um desafio social (escassez de alimento/renda) e ambiental (perda de 
biodiversidade). Além da recuperação do pirarucu, ele beneficia todo o ecossistema aquático, protegendo 
outras espécies de peixes, aves e mamíferos, e contribuindo para a saúde dos rios e lagos, que fornecem 
serviços ecossistêmicos como regulação hídrica e ciclagem de nutrientes.



Próximos Passos e 
Recursos

Próxima Aula:
Aula 31 3 O Futuro da Conservação: Desafios e Oportunidades. 
Prepare-se para expandir sua visão sobre os grandes desafios e as 
inovações que moldarão a conservação nos próximos anos.

Recursos Adicionais:

Documentário "Pirarucu: O Gigante da Amazônia"
Para visualizar o processo de manejo e a vida das comunidades.

Artigos científicos sobre manejo de Arapaima 
gigas
Para aprofundar nos detalhes técnicos e metodológicos.

Relatórios do Instituto Mamirauá
Para entender o papel da pesquisa na conservação.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


